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Resumo: O presente trabalho tem por objetivo comparar, compreender, analisar e discutir as 

alterações do consumo, comercialização e distribuição do Gás Natural Sergipe vs. Brasil, por meio 

de um levantamento de dados, entre 2006 e 2016, utilizando-se de sites oficiais e da distribuidora 

SERGAS. O desenvolvimento de tecnologias provenientes do gás natural advém desde meados do 

século XIX, a partir daí investimentos foram realizados, proporcionando um aumento no consumo 

de gás natural (GN) no estado de Sergipe, bem como no Brasil. Em decorrência do crescimento na 

utilização de GN a Lei do Gás foi criada, para incentivar o investimento privado, promovendo a 

eficiência e universalização do acesso dos consumidores ao gás. De acordo com as análises foram 

gerados gráficos e tabelas que puderam mostrar a evolução do consumo, comercialização e 

distribuição que o estado e o país obtiveram. Ainda, pela deficiência em infraestrutura, déficit de 

dutos e falta de capitalização, não usufruem plenamente das vantagens que a utilização do gás 

natural pode oferecer economicamente e ambientalmente. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Lei do Gás, nº 11.909/09, visa a instituição de normas para a exploração 

econômica e atividades de tratamento por meio de condutos, importação, exploração, 

processamento e comercialização do fluido em todo território brasileiro. 

O mercado brasileiro de gás natural é recente e se localiza principalmente nos 

estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Bahia. Este combustível encontra-se em maior 

quantidade associado ao petróleo. Embora tendo registrado autossuficiência em sua relação 

reservas/produção conforme abordado por Prates (2006); em 2016 o cenário econômico 

registrou uma redução da oferta nacional e pequena variação da demanda total de gás natural, 

havendo, assim, a necessidade de importação do mesmo (MME, 2016). 

Com o aumento da produção do gás natural muitas funções e utilidades vêm sendo 

desenvolvidas, a começar pelas instalações de luminárias, passando pela cocção, pelo uso 

automotivo, industrial, comercial e residencial, registrando ao longo dos anos, um 

crescimento acentuado, de modo a torná-lo parte integrante da matriz energética mundial 

(IEE-USP, 2016). 
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Portanto, o trabalho visa comparar, compreender, analisar e discutir as alterações do 

consumo, comercialização e distribuição do Gás Natural Sergipe vs Brasil, de modo a ampliar 

o conhecimento acerca desse fluido em virtude de suas vantagens econômicas e ambientais. 

2. METODOLOGIA 

A metodologia utilizada no trabalho consiste de pesquisa e levantamento de dados de 

2006 a 2016 em sites oficiais como: Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de 

Gás Canalizado (ABEGAS), do Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDES), da 

PETROBRAS e da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), 

compilação dos mesmos, análise e discussão. Além de entrevista com os responsáveis pelo 

gerenciamento do gás natural da Sergipe Gás S.A. (SERGAS). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Comparativo do consumo de gás natural Brasil vs. Sergipe 

Com a crescente demanda do gás natural, tal fluido vem ganhando espaço na matriz 

energética brasileira; diante da variedade de aplicações desse hidrocarboneto se destacam os 

segmentos: industrial, automotivo, residencial, comercial, geração elétrica e cogeração. Em 

números percentuais a representação média do consumo de gás natural no Brasil e em Sergipe 

no período analisado, demonstra de maneira mais evidente os segmentos mais representativos 

para o país e para o estado, como pode ser visto na Figura 1. 

 

Figura 1: Representação média do consumo de gás natural em Sergipe e no Brasil.
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Quando se compara o consumo médio por segmento Brasil vs. Sergipe, nota-se que 

ambos têm como âncora do consumo, o setor industrial, que possui representação média no 

período analisado de aproximados 48% e 63% respectivamente, deixando clara a importância 

das indústrias no estado de Sergipe e no Brasil, assemelhando-se aos dados da ANP (2011). 

A geração elétrica possui um consumo médio 25,64% no Brasil, ou seja, pouco mais 

de ¼ do uso brasileiro de gás natural, que é justificado pela presença das termelétricas, 

enquanto que em Sergipe não há representação para esse segmento no mesmo período. 

O setor automotivo que no Brasil representa 8,21% do consumo de gás brasileiro 

possui suas particularidades em Sergipe, apresentando um valor 32,94%, quatro vezes maior 

que o consumo em todo país. As oscilações do consumo no estado se deram com o “boom” na 

conversão de carros que utilizavam combustíveis convencionais (gasolina, etanol e diesel) 

para o GNV. Entretanto, sucessivas quedas no consumo de gás natural surgiram com a 

necessidade de instalação do kit GNV. Outro fator importante é a maior autonomia do 

mercado da gasolina, pois este tem condições de fornecer uma relação custo/benefício 

equiparada ao gás natural, apesar disso o segmento ainda possui alta representatividade no 

estado (ABEGAS, 2016). 

O segmento residencial, que representa 2,36% na matriz do gás natural brasileira tem 

valor de 0,77% em Sergipe, apesar dos valores discrepantes, esse segmento apresentou um 

incrível aumento de consumo no estado de 666% de 2006 a 2016, firmando-se como 

segmento promissor e alvo de investimentos sólidos da distribuidora sergipana SERGAS. 

Os segmentos comercial e de cogeração e outros (matéria prima e GNC) somam 

juntos 2,67% da representação do consumo de gás natural no estado, enquanto no Brasil esses 

segmentos somam 14,31%. Valores não tão expressivos em números, porém, alvos de futuros 

investimentos das distribuidoras, pelas vantagens econômicas e ambientais proporcionadas 

pela aplicação do gás natural (ANP, 2011). 

3.2. Comparativo da distribuição do Gás Natural Sergipe vs. Brasil 

Com o aumento da visibilidade nas vantagens econômicas do gás natural, muitos 

investimentos aconteceram, dentre eles a evolução das malhas de distribuição. Dessa maneira, 

pode-se ver essa evolução tanto no Brasil quanto em Sergipe na Figura 2. 
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Figura 2: Evolução da rede de distribuição do gás natural Sergipe vs. Brasil em 10 anos. 

De acordo com a figura há uma crescente evolução da malha de distribuição no 

Brasil. Esta, que em 2006 contava com 13.182,4km de extensão e passou para 30.897,20km 

em 2016, correspondendo a um aumento acumulado de 57,33%. 

Apesar de eventuais alterações na situação política e econômica do país, as 27 

distribuidoras brasileiras apostaram no aumento da malha de distribuição para consolidar o 

mercado do gás natural no país. Em 2009, quando os demais setores da economia sentiam os 

impactos da crise econômica mundial iniciada em 2008, houve um aumento de 1366,5km na 

extensão da malha brasileira. 

De acordo com Mendes et al (2015), o aumento da malha de distribuição do gás 

natural está diretamente relacionado com o crescimento do número de clientes que passaram a 

adotar o gás natural como fonte de energia. Em 2006, os clientes do gás natural somavam 

1.260.373, esse número saltou para 2.951.204 clientes em 2016, representando 57,33% de 

aumento ao longo do período (ABEGAS, 2016). 

O panorama sergipano, por sua vez, apresenta um comportamento diferente do 

brasileiro. Vale destacar o pico apresentado em 2007, resultante da implementação de três 

gasodutos em Sergipe, são eles: Carmópolis – Pilar, Atalaia – Itaporanga e Itaporanga – 

Carmópolis que aumentaram consideravelmente a malha de distribuição sergipana e 

possibilitaram investimentos em capilarização da rede. 

Entretanto, a existência de oscilações sucessivas entre 2006 e 2010 comprovam a 

fragilidade do mercado sergipano no período, puxada, principalmente, pela redução na 
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comercialização para o segmento industrial, advinda da falta de competitividade do gás 

natural em relação aos outros combustíveis. Neste momento, a falta de política energética e o 

alto preço de custo do gás natural reduziram os investimentos na rede de distribuição (ANP, 

2011). 

A partir de 2010, a completa funcionalidade do Gasbol acrescida da implementação 

da Lei do Gás, ocorrida em 2009, possibilitou o interesse de um maior número de investidores 

e o estabelecimento de um preço mais consolidado, a rede de distribuição do gás natural no 

estado de Sergipe passou a crescer continuamente, sem quedas até o período analisado (ANP, 

2011). 

A relação número de clientes/evolução da malha também pode ser observada em 

Sergipe, quando em 2006 eram 83 clientes consumindo gás natural nas suas atividades de 

todos os segmentos e em 2016, 20.868 clientes, esses dados representam um aumento de 

99,6%, segundo dados da Abegás (2016).  

Os segmentos de aumento mais expressivo foram o residencial e comercial, 

respectivamente. Em 2006 o segmento residencial contava com 17 clientes e o comercial com 

19, já em 2010 esses valores saltaram para 20.652 clientes e 133, respectivamente, assim, 

observa-se um aumento de quase 100% no setor residencial, ao passo que o percentual de 

aumento no setor comercial foi de 85,7%. Esses números estão intrinsecamente relacionados 

ao aumento da malha, uma vez que para haver um aumento tão expressivo da rede de 

distribuição residencial é necessário que haja investimento e capilarização da rede, como é 

apresentado na figura 2. 

3.3. Comparativo entre a evolução do preço do GN e a malha de distribuição 

A relação entre aumento da malha de distribuição e queda do preço do gás natural pode 

ser visualizada na Figura 3.  
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Figura 3: Evolução da rede de distribuição vs. preço do gás natural no Brasil. 

No ano de 2007, a Petrobrás anunciou um reajuste no preço do GN para compensar 

os custos da estatal com a exploração do produto e os investimentos adicionais que foram 

feitos na Bolívia para que se atingisse a rentabilidade desejada. Dessa maneira, o aumento no 

preço do GN que vinha sendo moderado desde 2006, aproximadamente 18,5%, atingiu um 

aumento em 2008 de 72,5%, representando um aumento de 7,35 $/MMBTU para 12,68 

$/MMBTU. Esses acontecimentos são claramente vistos no pico da Figura 3 em 2008. Em 

2009, o preço do GN teve queda significativa, porém seu consumo ainda estava abalado 

devido ao seu alto custo e a falta de incentivo ao mesmo. Nos anos seguintes o GN sofreu 

oscilações, variando seu preço de 4,8 $/MMBTU, em 2010 para 2,57 $/MMBTU em 2016, 

variação negativa de 66% nesses seis anos (GOMES, 2011, ABEGÁS, 2016). 

Em 2014, outro reajuste prejudicou a competitividade GN. O reajuste de 1,57%, em 

média, realizado pela Petrobras fez o gás natural chegar a 4,01 $/MMBTU. O preço deste não 

ultrapassava os $4,00 desde 2011, assim, as indústrias do gás natural foram prejudicadas: “Os 

combustíveis substitutos do gás natural vêm sendo subsidiados e tendo até preços congelados, 

o que cria uma distorção imediata na produção industrial. Não queremos subsídios e sim, 

preços igualitários”, disse o presidente da ABEGÁS na época. A linha de tendência na figura 

mostra a queda do preço entre 2006 e 2016. 

A malha de distribuição que oscila até 2010, devido à instabilidade do consumo de 

gás natural na época, passa a ter um crescimento continuo nessa data, de modo a ter um 
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aumento de aproximadamente 34%, de 2010 até o ano de 2016. 

4. CONCLUSÕES 

No período analisado, foi possível concluir que o segmento de maior 

representatividade no Brasil é o industrial, porque as indústrias brasileiras, devido ao seu 

porte, consomem grande volume de gás natural, sendo este o setor âncora. 

Sergipe, por sua vez, tem como principais segmentos, o industrial e automotivo. O 

segmento industrial se assemelha ao panorama brasileiro, sendo o suporte do consumo de gás 

natural no estado; quanto ao setor automotivo, este abarca um percentual representativo 

quatro vezes maior que o brasileiro, mesmo estando em decadência nos últimos anos. 

A rede de distribuição brasileira no período analisado apresentou crescimento 

contínuo, o que não acontece no estado, que passa por um período de oscilações entre 2007 e 

2009, sendo este comportamento fortemente influenciado pela crise econômica mundial 

iniciada em 2008. 

Com a recuperação econômica do país em 2010, as oscilações da rede de distribuição 

observada nos anos anteriores, cessam, crescendo continuamente até o ano analisado, fruto do 

investimento da distribuidora na capilarização de sua malha. Porém, o comportamento do 

preço é adverso, sofrendo oscilações ocasionadas pelo mercado e pela competição com os 

combustíveis tradicionais. 

O presente trabalho foi de significativa importância na compreensão das alterações 

de consumo, comercialização e distribuição de gás natural tanto no estado de Sergipe quanto 

no país. Pôde-se perceber tanto os fatores que influenciaram nas alterações de comportamento 

como sua relevância no estado, demonstrando que apesar de uma representatividade ainda 

pequena, este combustível tem potencial de alavancar investimentos que vão contribuir para a 

matriz energética sergipana e brasileira, pois o mesmo é fonte de energia limpa e rentável. 
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